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Introdução: Introdução: O carcinoma escamocelular (CEC) de cabeça e pescoço (CAP) é a
sexta neoplasia mais comum no mundo e seus principais fatores de risco são associação de
hábitos como tabagismo e etilismo em gênero masculino. No Brasil, foram calculados cerca
de 15.490 casos de CEC apenas em cavidade oral em 2016. Atualmente, o Papiloma Vírus
Humano (HPV) é admitido como fator de risco independente no desenvolvimento deste
câncer em região de orofaringe, estando presente em 90% dos casos. No Amazonas, estudos
epidemiológicos demonstram que a infecção pelo HPV é muito prevalente, mas sua relação
com o aparecimento de CEC de cabeça e pescoço ainda não foi bem esclarecida. Objetivo:
Avaliar a prevalência de infecção de HPV em pacientes diagnosticados com CEC de Cabeça
e Pescoço tratados cirurgicamente na FCECON em 2015-2017. Métodos: Trata-se de estudo
observacional,  transversal  e  prospectivo  de  análise  de  peças  anatômicas  cirúrgicas  de
pacientes com diagnóstico histopatológico de CEC de cabeça e pescoço para detecção do
HPV, através da técnica laboratorial de DNA-PCR-PGMY09/11 genérico. Resultados: Foram
obtidas 45 amostras. O gênero masculino foi predominante (97,78%), com média de idade
60 anos. A maioria dos pacientes procedia de Manaus (77,78%) e pertencia a raça parda
(77,78%). A associação de pelo menos um dos fatores de risco, tabagismo ou etilismo, foi
observada em mais da metade dos pacientes (77,78%). Os sítios principais de doença foram
cavidade oral (40%), laringe (33,33%) e orofaringe (17,78%). Detectou-se presença de HPV
em apenas uma amostra, com prevalência de 2,22%. Considerações Finais: Os resultados
sugerem baixa prevalência de HPV associado ao CEC de CAP na região do Amazonas. O
grupo de pacientes analisado apresentava características epidemiológicas diferentes dos
pacientes  com  CEC  que  se  esperam  ser  HPV-positivos  –  jovens,  caucasianos  e  não
tabagistas. Aqui, a maioria dos pacientes era idosa, parda e apresentava outros fatores de
risco como tabagismo e/ou etilismo para desenvolvimento do câncer.  Ainda,  região de
orofaringe,  onde se espera detecção do HPV,  não foi  a  mais  frequente do estudo.  Os
resultados estão de acordo com a literatura que demonstra baixa prevalência viral nesses
tumores em países como o Brasil. Acredita-se que hábitos de tabagismo e etilismo sejam os
principais fatores de risco para o desenvolver deste câncer na região. São necessários novos
estudos para melhor elucidação da associação entre CEC e HPV na região do Amazonas.
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